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situação_ hoje e amanllã!ra^a’IevaQtar uma aulhoridade abatidajmento progressivo d’uma força unica
•’ — e levantai a não pela força mas pelojque veio ou virá a ser tudo, e atlinge

mvito grave a crise que vamos'respeito devido ao saber e ao caracter actualmente no homem e no organismo 
atravessando, mais do que sej—restaurar as forças económicas de social a sua maxima perfeição, 
alligura talvez a certos espirilosjuma nação adormecida e o vigor mo Assim pois essa força é o unico e 

imprevidentes, habituados a encarar o‘ral de um povo atormentado.» (I) verdadeiro deus que com o correr dos 3 
futuro alravez do prisma d’um indiíle< Muito bem. Mas qual 0 meio assás:tempos e evoluções progressivas vira 1' 
rentismo estolido, filho d’um enlorpe-[poderoso para levar a cabo Iam bello[um dia a ser perfeito. Nesta singula- 
cimenlo deplorável de inlelligencia, e[como diílicil ideal? Terà acaso a seu dis- rissima aberração do espirito, tudo j 
caracter. Acha-se, com elléilo, profun-;pòr alguma panacéa até aqui desco^succede ao invez do que a lógica en- ;■ 
damente viciado, 0 nosso organismo-nhecida? Oliveira Martins revela-se-nos [sinava até aqui: do menos perfeito 
social pela inoculação lenta mas funes-inos seus escriplos inimigo implacaveijprocede, de facto, 0 mais perfeito, do 
tissima do vírus maçoiiico-liberalengo. do liberalismo, que refuta magis(ral-!nada nasce 0 ser, da desordem, a or- 

«Em 28 rebentou em fúrias 0 tumor mente e d'um modo irrespondivel. Mas, dem, da bruteza os organismos e a vi- 
historico porluguez e para outra data mal peceado, não póde haver illusão. [da, da maleria 0 espirito, d'uma gota 
futura, uma puncçào vasarâ a agua queíOliveira Martins é descrente, para não;d’agua os oceanos, os homens, Deus! 
existe no ventre hydropico da Líber- " 
dade. Ver-se-ba então a que tresanda 
e a que sabe.»

Deu-se já principio à operação que 
Oliveira Martins annunciára, ha an- 
nos (I), como absolutamente necessá­
ria; e ninguém hoje em dia ignora quaesjde madeira carunchosa, pintada parajeular: 

«E*  ocioso perguntarmos se a revo­
lução de 34 foi boa ou má, porque na

Assim pois essa força ó o unico e

dizermos impio. «Liberalismo, catholi ;E’ 0 absurdo puro, como o demostra 
cismo, que são? Inconscientes hypocri-perfeitamente Gralry. A este genesis 
sias de quem não tem na alma a força,.dos seres preside um fatalismo inelu- 
nem na mente a capacidade de conce- ctavel, mas sapientíssimo. Na critica do 
ber e defender ideas. Velhos bordõesliberalismo, Oliveira Martins formúla 
rheloricos, político? ou como escoras;claramenle a sua opinião n’este parti­

as asquerosidades pútridas que eslão|illudir, aguentando 0 edificij descon- 
sendo evacuadas pela ulcera nojenta,Juntado.» iV. uía, Hu(MuD
cujas exhalações mephiticas revelam' E’ tristíssimo ver um homem de tam[ordem dos movimentos históricos não 
claramenle a decomposição cadavérica vasto alcance inlellectual formar um ha para 0 philosopbo bondade nem 
dos velhos partidos liberaes. conceito assim errado como injusto dojmaldade; não ha moral, ha necessida-

Urge primeiro que tudo proceder ao catholicismo, equiparando 0 ao liberalis-jde. As illusões, os proprios erros, os 
saneamento mais indispensável com a;mo! Quanto podem numa alma, quelcrimes, as cousas mais indignas ou as 
maxima energia e promptidão; triste^liàs parece recla, os preconceitos fi'mais horríveis, quando as olhamos mo- 
onus de que se acham incumbidos ho- lhos da suberba e do apego a um sys ral ou estlieticamente, apparecem-nos 
mens em verdade dedicados e hábeis, tema especioso, laboriosamenle engen [necessárias quando as vemos relacio- 
mas em quem fallece quiçá infelizmen- drado, cujas consequências praticasioadas no encadeamento fatal das cau- 
te 0 requisito menos dispensável—0 ainda não demostraram claramente to [sas e elfeitos. Se nos perguntarem se 
conhecimento do remedio eilicaz: a re­
ligião, unica base solida da moral e re­
generação dos povos. 0 conspícuo mi- elle 0 homem não passa d’um animal [guniarem se era possível reformar as 
nislro da fazenda, não ignoramos, dis-lque por uma longa domesticação che-íinstituições nacionaes sem revolução — 
põe de recursos excepciunaes; espirilojgou a ser alguém e a sociedade é, como responderemos: O que foi tinha de 
d’uma elevação e envergadura rarissi ío mundo, um organismo que vive, sejser.» (1) 
mas em nossos dias, sondou a fundojdesinvolve por sua própria força, e lén- Asseveram porém os fautores d’esta 
todos os podres do liberalismo; são-lhe|de, lenta mas fatalmenle, a uma per- theoria que a lendencia da força im*  
patentes todas as nossas necessidades'feição ainda incompleta. Esta singular [manente na sociedade humana*  é a 
sociaes, e presume possuir a pujançajdoutrina, que procede directamente da egualdade.
bastante para realisar as reformas in-[philosophia allernã, tem por base a «Todo 0 que tiver meditado sobre a 
dispensáveis, cujo esboço tracejára!«ímmanencíap, reconhece como lei 0 historia da civilisação de qualquer povo, 
muitos annos antes de tomar a seu\«fatalismo*  e como critério a aegual- achará no âmago d’essa historia este 
cargo a espinhosa e hercúlea missão àe dade». A palavra política que a expri- ifacto: a crescente approximação das 
restaurador. «Urge reformar n'um sen- me, é—Democracia. |condiçues dos bomens—approximação
tido pratico os sophismas que, sob 0 
nome de «liberdades» corrompem até ses termos: por hnmanencia inlende-seidade, nas funcçôes poíiticas e so- 
a medulla 0 corpo d'esla sociedade. Ur- uma das formas do pantheismo moder-jciaes». (2) 
ge moralisar a administração e extirpar no que aflirma, com llegel, Comle e Re-! 1*2:2  222"—. __ ‘.1.,. ____ __
0 parasitismo que nos róe. Urge pôr nan, terem-se desinvolvido os seres emlmens essa egualdade, Proudhon quer 
ponto e ordem no desvairado rumo das virtude d'uma força inherente â sua)que todos os indivíduos se tornem aptos, 
finanças, no regime iniquo e absurdoisubstancia; ou, melhor, que lodos os se- por uma educação idêntica, a exerce- 
do imposto etc., etc.... Urge fumares são, em realidade, 0 desinvolvi- 
palavra moralisar uma polilica desvai-'

conceito assim errado como injusto dojmaldade; não ha moral, ha necessida-

«5 tllbivuo. UU UUS pt I guuiai UHJ 
da a sua inanidade. 'era indispensável uma revolução radi-

Oliveira Martins é positivista; para cal para implantar a carta; se nos per-

icondiçues dos homens—approximação
Duas palavras sobre cada um d’es-[nos haveres, no saber, na capaci-

Para realisar melhor entre os ho-

(1) Portugal Contemporâneo 2.° vol. pg. 
410»

(1) Portugal Contemporâneo l.° vol. pg. 
1429.

(1) Portugal Contemporâneo— Explica-- (2) Idom — Advertências 1.® vol. pg. 
ições pg. XI. jXVJI.
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rem as mesmas funcções e todos os 
generos de trabalhos. Quando todas as 
intelligencias forem vasadas nos mes­
mos moldes, appresentando as mesmas 
aptidões, a mesma capacidade, o mes­
mo caracler moral, então desapparece- 
rà, diz o sopliisla, a divisão da huma 
nidade em duas classes: uma superior 
que gosa e impera, e outra inferior que 
moireja e soflre toda a classe de pri­
vações.» E’ muito curioso o que sobre 
este assumpto escreveu Charles Perin 
no seu valioso tratado: Les Lais de ia 
sociéfè chréiúnne^ l vol. p. «110.

Tal se nos depara o syslema philo- 
sophico professado pelo ministro, que 
constilue inquestionavelmente a força 
da aclual situação, a cuja competência 
está confiada a sorte futura da nação e 
de quem muitos dizem: «E\ no meio do 
cahos universal, a unica esperança quw 
nos resta.» Triste esperança na verdade! 
Aos positivistas, porém, cabe na hora 
presente uma missão importante: são 
os coveiros do liberalismo. Não obstan­
te o absurdo palpavel da sua doutrina 
e. da tal Igualdade perfeita e universal, 
utopia realisavel plenamente quando 
muito no cerebro de ideologos extrava­
gantes, podem prestar à sociedade re­
levantes serviços: livral-a definitiva 
mente do liberalismo corruptor, paten­
teando muito claramente aos olhos de 
todas as torpezas, incapacidade inaudi­
ta e espantosa hediondez d’esle mons­
tro malfazejo, e preparar assim as vias 

. aos homens illuminados pela pura luz 
da verdade, os quaes formando um 
conceito adequado do homem e da so 
ciedade conforme Deus a estabeleceu, 
conhecem portanto os remedios elfica- 
zes de que ella precisa para curar as juízes da confraria ministerial, desde 
suas chagas profundas e invetera­
das.

Para que tal succeda é por certo in­
dispensável que us calholicos portu- 
guezes nos unamos à similhança dos das 
outras nações, no intuito de entrarmos 
em acção no momento opportuno, mo­
mento ijue se nos antolha não muito 
remoto e talvez nos venha de súbito 
colher desprevenidos.

Oh! pontífices, oh paslores da greijçou nos um segundo Alcacerquivir sem 
um só acto de heroicidade! Então, fe­
riu nos uma notável desgraça; agora, 
ennodôa-nos uma descommunal vileza: 
fomos n’aquelle tempo infelizes, para 
sermos hoje... uns miseráveis. Como 
Francisco 1, podia dizer-se: «Perdeu-se 
tudo, menos a honra!» E hoje? -

Ah! Velemos o rosto, se por ventura 
acharmos tela de bastante opacidade 
para nolo occullar quanto baste.

O que todos nós fizemos!... Deshon- 
ramos a nossa patria, a nossa mãe! 
Encheram na de gloria os nossos maio-

do Senhor, grande responsabilidade vos 
incumbe n’esta occasião critica, n’esla 
hora angustiosa de que está pendente 
o futuro da patria e da religião. Ai de 
quem dorme, em tam grave conjun 
ctura, o somno da indiflerença, da apa- 
thia estólida. «Ai de quem não tiver 
olhos para ver!» porque a marcha dos 
tempos, a onda das cousas não param. 
E se em vez de edificar proseguirem 
destruindo; se em vez de proteger, ex­
plorarem o povo, as classes que agora 
o dirigem, a democracia nem por isso 
deixará de vir. Mas virá com um bran­
dão incendiario, um grito de guerra, 
uma foice, um chuço, um machado, vin-

gar-se de quem não soube cumprir o 
seu dever». (I)

Et nunc, Prastores, inlelligite.

P? J. A. R.

A nossa ruina 
cy?.)NTEM ria-se, hoje chora-se. Tan- 

ta vez se apontou o abysmo para 
onde se rolava vertiginosamen-

commodamente (mas muito mais crimi­
nosa) que Atílio Regulo na sua puada 
cellula penitenciaria!

Agora são os queixumes, as lagri­
mas, os brados. Passou-se do carnaval, 
em que se bailou pagãmente, á cinza, 
em que a fronte se pende nas angus­
tias do M emento homo?

te, mas desdenhava se das palavras de
bom conselho como rapaz leviano des 
via o rosto dos avisos d'um pae afiei- 
çoado e experiente.

«AIII...» exclamam todas as vozes a coroal-a.
agora que se bateu de chofre n’um tre- Não, mil vezes não.
medal de miséria e ignominia, e se vê; E pensarmos que tam pouco foi a 
a sociedade portugueza pouco mais causa d’esle desastre! Tam pouco!

Que mudança de scenario!
Hontem as bravatas, hoje as lamú­

rias. Ila pouco a hombridade de cavai- 
leiros, agora os pavores de cobardes. 
A transição de boi a rã, como a inci­
dência d’um raio de luz n’uma objecii- 
va photographica.

E de quem é a culpa, de quem? Dos 
snrs. lhesoureiros do cofre da nação, 
desde Mousinho da Silveira até o de 
functo snr. Marianno de Carvalho? Dos

Palmella até João Crysostomo? Dos reis 
constilucionaes, d’este ramo dynastico 
levado ao throno pelo braço da maço­
naria, como aflirma com sobeja razão 
o snr. Oliveira Martins? Guiar-nos-iam 
a esta afortunada ilha dos amores, o 
duque de Bragança, Maria II, Pedro V, 
Luiz 1 e o aclual reinante?

i Sim, senhores. Foram todos esses, 
íe nós lambem com elles, nós. Desgra-

ÇL) Portugal Contemporâneo 1.® vol, pg.

res para lhe conculcarmos, nós, os 
louros!

Se evocáramos as sombras do pri­
meiro Aflbnso, de Díniz, João 1, Manuel, 
Nuno Alvares, Gama, Castro, Albuquer­
que, os quarenta heroes da restaura­
ção, quantos impropérios lançariam 
contra nós em sua justiflcadissima có­
lera?

Eis o que fizemos!
A nossa obra é deveras digna d’este 

fim torpíssimo de século.
Já não podemos orgulhosos tomar na 

mão as chronicas porluguezas e apresen-
lal-as ao estrangeiro, dizendo: «Olhai, 
aqui só ha valor e dignidade.»

Pois realmente, a obra da nacionali­
dade portugueza não merecia este íim

Portugal era, ao que parece, a esta­
tua de pés de argilla, cuja ruina es­
tava apenas dependente da pedra que 
volvesse do tôpo da montanha.

Um dia, mão mephistophelica desen- 
cravou a pedra, projeclou-a costa a 
baixo n'um remesso de precito, e pros­
trou-nos cruelmente n’um escalavro 
medonho. Pobre colosso! Malogrado 
Portugal!

Essa pedra fatal foi... o suffragio 
popular!

Ui! contra mim levantam-se impla­
cáveis as iras de muitos leitores. Uma 
blasphemia política estrugiulhes no 
lympano delicado—que não, que o suf­
fragio é um direito proprio do homem, 
que lodo o cidadão tem jus de esco­
lher quem o governe.

Sim, sabemos isso. O suffragio—con­
curso dos cidadãos ao estabelecimento 
do poder legislativo, executivo e ainda 
judicial—não repugna á razão nem á 
justiça. Cada um, nas condições deter­
minadas por lei, seja participe por si 
ou seus representantes no exercício 
mais ou menos extenso da soberania 
temporal. Algo similhanle a isto nos 
apparece na constituição de todos os es­
tados.

E’ certo que o Sancto Padre Pio IX, 
dizendo que o suffragio universal era a 
mentira universal, deixou uma alfir- 
mação que parece condemnatoria do 
direito de votar. Havemos porém de in­
tender que S. Sanctidade, de saudosa 
recordação, se referiu antes â extensão 
demasiada que se dá ao direito de suf­
fragio e ao modo iniquo porque é exer­
cido, que ao sulTragio em si mesmo.

Depois que se quiz mostrar que o 
numero era o direito, caiu-se no absur­
do, e pelo absurdo temos sido gover- 
nandos até hoje, embora a experiencia 
haja produzido desillusues notáveis, dia 
a dia mais significativas. «E’ incontes- 
Itavel, aflirma Desprez, que os mesmos
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discutem. Investigai a vossa parochia, 
a vossa villa, a vossa cidade, interro 
gai os moradores, e vêde se a maioria 
d’elles são fortes, robustos, sãos. Não 
são. Conglobai n'um museu lodos os 
quadros que existem n’um paiz, todos 
os artefactos da ceramica, todos os 
rostos humanos se vos apraz; ostenta 
a maioria uma belleza correcta? De

A’s que ahí temos.
Como Ticiano contemplai enlevados 

a vossa obra e exclamai: «Eis uma ma­
ravilha.»

Eleitores, olhai o que fez o vosso 
voto, aquelle misero papelinho que fos­
tes lançar na urna. Lamuriais que não 
tivestes culpa; talvez seja assim. Res­
ponsabilidade maior, em face da pa- 
tria, em face da historia, em face de 
Deus, sim em face de Deus, cabe aos 
influentes, aos diabos tentadores.

E os indifferenles, os que lavaram 
as mãos como Pilatos, os heróes do 
Laissez faire, laissez passer, os que vi­
ram andar-lhes na seara mãos destrui­
doras, e se ficaram muito serenos, de 
braços cruzados, sem acudir ao des- 
trôço? Estes, quando se penitenciarem, 
lembrem-se que ha peccados de com- 
missão e peccados de omissão.

Um dia, em 1849, (contava ha tem­
pos um redactor do Figaro\ no palacio 
da praça de S. Jorge, morada do snr. 
Thiers, no salão onde se entrava sem 
annuncio prévio, achava-se um grupo 
em agradavel colloquio juncto do fo­
gão. Um personagem, de cabellos en­
canecidos, cortados à escovinha, bigo­
des brancos, tez rosada, formava o 
centro; eu não o conhecia, mas pela at- 
tenção dos circumstantes vi ser homem 
de importância.

0 snr. Thiers escutava, sua esposa 
e Mll.° Dosne eram viva attenção, o 
visconde Roger du Nord todo immovel. 
Avanço, pé ante pé, e ouço ainda as 
ultimas palavras da conversação ence-

sábios perdem o lento no meio das lambem as heterogeneas. Elle està-se 
multidões. Póde a sabedoria achar-se no século das luzes, para alguma coisa 
no menor numero e facilmente se deixa ha de valer o progresso.
transviar o povo por seus maiores ini-’ Governar pelo suíTragio é governar 
migos: os ambiciosos, recorrendo ás pa- pela maioria: pois nem o bom, nem o 
lavras sonoras e a promessas chimeri-jbello, nem a verdade, estão na maio 
cas, podem seduzir as turbas.> lia uniria. Isto é um facto, e os factos não se 
certo genero de alienação mental a que discutem. Investigai a vossa parochia, 
se dá o nome de loucura em commum. 
consistindo em que duas ou tres pes­
soas, seis ou oito mil, discretas a sós, 
desarrazoam quando reunidas. Ao sen- 
tencioso Séneca não era ignorado este 
phenomeno, pois declarava que era me­
nos homem quando estava entre os ho 
menSf e Lamartine, observador attento 
das terríveis consequências do sulfra-'modo algum. E a verdade, oh! a ver- 
gio, achava n*eiie  um enigma e umdade!... Entrai n’um bibliotheca pu 
mysterio. E’ que meia duzia de disco*  blica: ha alli um oceano formado pelas 
los, n’uma multidão de pessoas pouco torrentes derivadas de milhares de ce- 
atiladas, levam-nas a seu sabor com fa- rebros, e todavia cerebros geralmente 
cilidade surprehendente. Domingo de;privilegiados: examinai o que eslà es 
Ramos e sexta-feira saneia revelam;criplo n’aque!les volumes, achareis mais 
quanto vale o suffragio. fverdade ou mais falsidade? Entre os

Governa o absurdo. 0 mérito, o la-antigos se disse de Epaminondas ser 
lento, a dignidade são quantidades des amigo da verdade: /i&o verilatis dili- 
presiveis na arithmelica do suffragio, oitfens ut ne joco quidem mentiretur. 
que tanto bastava para eliminar d^uma^líoutro porém jamais se fez tão hon 
vez esta perniciosa anormalidade so-irosa afllrmação. Quando um letigio im- 
ciai. Vèdes o homem mais integro do'portanle vos preoccupa, que advogado 
reino e o mais infame? Cada um d*el-'procurais?  o mais dislincto do logar, 
les tem seu voto; mas qual vale mais.aquelle que vos dá maior garantia da 
na urna? qual iuflue mais na eleição do 
candidato? Supponde que um sancto 
Antonio de Lisboa e um Diogo Alves 
são os únicos eleitores: que leríamos? 
um equilíbrio de forças. Desgraçado 
equilíbrio, que podia destruir-se pelo 
suborno do sancto, pois se vãodecom- 
panhia o frade e o ladrão, mais de­
pressa o frade se faz ladrão que o la­
drão frade.

Posta-se junto da urna o sabio mais 
considerado do paiz ladeado do maior 
analphabeto; ouve-se o nome do sabio 
e o nome d’aquclle misero laboa rasa; 
duas listas peneiraram no seio da ur­
na... Vão pois agora lã saber qual a 
de maior mérito para os deslinos da 
patria n’este asnal passatempo de es 
cholares a que deram o nome de es- 
crulinio!

A' urna é chamado o pae, é chama­
do o lllho, é talvez chamado o neto: 
todos votam, e o volo de cada um tem 
egual valor!!...

Abram-se de parem par as portas do 
hospital do conde de Ferreira e de S. 
José; soltem aquelles infelizes, deixem-iseamenlo, escrivães de fazenda, e cor­
nos em liberdade no meio de seus col- ‘ 
legas, pois está doido lodo um povo 
que ha tantos annos engendra a norma 
de seu regimen por um systema radi­
calmente, claramenle iniquo. Um rei, 
um bispo, um governador civil, um 
molleiro, um ladrão, segundo a theoria 
eleitoral, sommam cinco! Nas escholasí Z1» . . . , ,
aprendíamos a sommar as quantidades.^/^ que Bfto patrimonio d8 todas a. al- 
homogéneas, pois agora sommam-se mas.

k

verdade, e bem sabeis quanto estes 
rareiam. 0 que vos digo dos jurispe- 
rilos, dir-vol-o-ei dos facultativos, dos 
professores etc. etc. A verdade não 
está na maioria. (I)

E todavia é n’ella que veiu fazer. , ......
ponto de apoio o famoso systema queítada.
ha tanto nos rege. Se um amo deseja! <E’ uma fresca instituição, esta do 
um creado para seu serviço, emborasuffragio universal! Na minha communa 
lhe fique subalterno, sujeito a ser ex--terminou ha pouco a votação: o pri- 
pulso no dia seguinte, quantas infor^meiro inscriplo na lista era um mare- 
mações se tomam para que se não er-|chal de França, o ultimo um ferrador, 
re! E o pobre povo, a maioria, sem in-'Procedeu se ao escrutínio, e qual o re- 
quirir, nem ter competência para esco Isultado? 0 que obteve mais votos foi 
lher, elege para seu mandatario, quemjo ferrador, o que obteve menos foi o 

marechal? E’ fresca, é por de mais 
fresca a tal instituição de suffragio!» 

Estas palavras, proferidas com gra­
vidade cómica, produziram um riso ge­
ral, e o orador de cabellos brancos era 
nem mais nem menos que o marechal

por fim de contas lhe fica superior, 
mandatario a que não póde, quando 
perdida a confiança, retirar os poderes 
que lhe confiou, um homem que não 
conhece, que vai ser connivente nas 
acções que instigaram o snr. Eduardo 
d*Abreu  a dar o feio qualificativo de;Bougeaud. 
malta a uma colleclividade que devéraj 
ser respeitável e respeitada.

Jà não falo das alicantinas miseráveis 
effeituadas pelas commissôes de recen

ja enorme de caudilhos eleitoraes, an­
tes das eleições, na occasião d’ellas e 
depois d*ellas!

Um syslema d’esta natureza, exerci­
do como nol-o diz a historia, a que 
venturas podia levar-nos?

i Senhores do suffragio, pagai as lon- 
duras que praticastes. Lavrador, traba­
lha, mas inclina a fronte ao chão, ca­
leja a mão na esteva do arado, e vai 
levar os proventos do teu suor aos sor­
vedouros do erário, para castigo do 
voto que désle, sem saber se ao diabo 
se ao archanjo. Operário, lida na tua 
ofDcina, alquebra as forças de tua viri­
lidade, não para alimentar a fome aos 
filhos, mas para acudir ao Estado fa­
minto, jà que a troco de um quartilho, 
d’um aperto de mão menos honrada 
que a tua, foste dar o voto sem te im­
portares a quem, praticando um deli-
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cto que te feriu a li e â lua patria. Ca­
pitalista, sofire de rosto alegre o cer­
ceio nos juros que percebias; não tens 
de que prantear-te, pois, no papel de 
tribuno, n’uma ridiculeza de clown, cor­
reste de praça em praça a enthusias- 
mar visinhos e conhecidos em favor 
d’esse a que chamavas o leu homem! 
Anda! manda ao teu homem um cartão 
de agradecimentos.

Bem vêdes, o suífragio é um mal. 
Sotfre a estas horas o paiz inteiro, em 
quanto por detraz da cortina esfregam 
velhacamente as mãos os biltres que 
pescaram nas aguas turbas. Se a Pro­
videncia vos der ainda tempo (é de es­
perar que dê!) corrigi-vos de vossas le­
viandades, votando bem para futuro.

Não ignoramos quanto seja util a 
união dos elementos vitaes que existem 
no paiz para se conseguirem vantagens 
praticas. Similhante união porém ha de 
a pouco e pouco realisar-se: quem olhar 
altentamenle as evoluções da nossa so 
ciedade, descobre aqui e alli signaes 
sobremaneira caracleristicos. Por toda 
a parte se clama por que não appare- 
ce cabeça... E’ que o embrião, em seu 
desinvolvimenlo vagaroso, não chegou 
ainda á quinta semana. Mais algum tem 
po, e a cabeça estará dislincta. 0 que 
não queremos é desalentos, que nas 
occasiões perigosas similham se muito 
a cobardias. Cada qual lá tem a cons­
ciência a dizer-lhe como ha-de portar 
se, cumprindo-lhe illucidal-a bem com 
as doutrinas tam amiúde ensinadas 
porS. Sanctidade, entre as quaes avul­
tam no assumpto a que nos referimos 
as famosas Encyclicas Immortale fiei 
e Sapienliae chrislianas.

A situação do paiz é má, todos o sa­
bem; mas d’ahi a ser desesperada vai 
alguma distancia.

Estará a salvação no actual governo? 
Talvez não. A nós cumpre-nos auxilial-o 
em tudo o que seja honesto, mas sus­
tem-se de vez os nossos delictos ne­
gando voto a candidato que não seja 
catholico. A mesma arma que destruiu, 
essa pode edificar.

E. 1.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens nolaveis 

da Companhia de Jesns
Tl.»

CLXVl

P. CarloM Scribani

SJNÇPasceu este famoso jesuila em Bru- 
xellas, no anno de 1561. E' um 
dos preclarissimos varões da Or­

dem de Santo Ignacio, altamente accu- 
sado nos libellos dos seus inimigos; e

portanto é de rasão que seja menciona­
do com honra n'este catalogo, porque 
effectivamente elle foi o ornamento da 
sua Congregação.

Carlos Scribani exerceu vários car­
gos na sua Ordem, sendo professor, de­
pois reitor dos Collegios de Bruxellas e 
de Malines, e emlim provincial de Flan- 
dres. Durante 40 annos que viveu em 
Anvers, foi o arbitro de todas as dilfe- 
renças d’esta cidade. A elle se deve a 
casa professa, o collegio e o noviciado 
de Malines.

O P. Scribani fallava com facilidade 
quasi todas as linguas vivas. Pela sua 
sciencia e qualidades do coração foi es- 
limado do imperador Fernando II, de 
Philippe IV, do Archiduque Alberto e 
de Henrique IV.

Deixou muitas obras em favor da re­
ligião: controvérsias, historia e de pie­
dade. A mais aílamada é a que tem por 
titulo Amphilhealrum honoris adversus 
calvinistas.

N”esta obra o P. Scribani põe a des­
coberto os artifícios e os processos dos 
calvinistas. Não admira, pois, que os 
sectários tenham dito tanto mal d’este 
livro. 0 calvinista Casaubono disse que 
elle se devia denominar Amphilhealrum 
horroris; e dizia bem, no sentido de ser 
uma energica diatribe contra os protes­
tantes.

Chegaram a sollicilar de Henrique IV 
a condemnação ao fogo do livro do je­
suila. Mas o rei elogiou-o e deu cartas 
de naluralisação ao auctor.

Escreveu mais a Arte de mentir cal- 
vinista; novo ensejo para ser odiado o 
auctor; e também a obra o Político 
ChristâOjYwro precioso, cheio de santas 
maximas, cuja pratica faria felizes os 
estados e os indivíduos.

Fallcceu este doutíssimo jesuila em 
1629.

(Continua)
P.e Joào Vieira Neves Castro da Cruz.

Huilka
Do excellente Correio de Portugal, ex- 

traclamos o seguinte acerca da pérola 
das nossas Missões angolenses:

.No dia 1 de setembro foram os 
oíficiaes da expedicção convidados pelo 
sabio e benemerito superior d*aque)le  
grandioso estabelecimento, o ex.®0 sr. 
padre José Maria Antunes, para assistir 
a uma festividade religiosa em acção 
de graças pelas victorias das nossas 
armas; e ao mesmo tempo foi convida­
do o major Padul para servir de padri­
nho ás creanças do Typelongo que n’es- 
ta occasião recebiam o baplismo.

Gratos a tão amavel quanto attencio- 
so convite demo-nos pressa em compa­

recer no dia 3 á festa que os prestimo­
sos missionários celebravam em nossa 
honra.............................. .........................
...A festividade comprehendeu uma 
missa cantada por musica vocal e ins­
trumental, o baptismo das creanças do 
Typelongo e um Te fieum em acção de 
graças pelas victorias da expedição. A 
vasta capella da missão armada a ca­
pricho e brilhante de scmtillações de 
luzes e dourados ornatos, regorgitava 
de fieis.

Foi executada a missa de Fauré can­
tada magistralmente pelos alumnos do 
seminário, acompanhados pelos harmo­
niosos sons de um plangente orgão, a 
que fazia brilhante contraste os vibran­
tes sons da fanfarra locada pelas crean­
ças pretas.

Quanto nos foram commoventes e 
consoladores os instantes que alli pas­
samos, não me é dado descrever, ine­
briados pelos imponentes cânticos reli­
giosos que derramavam inelfavel balsa- 
mo sobre os nossos espíritos sequiosos 
de suaves e acaraciadoras commoções 
aos rijos embales, que acabavamos de 
travar, instantes que bem compensa­
ram trabalhos, fadigas e perigos.

Terminada a solemnidade religiosa, 
foi-nos oíferecido um delicado almoço, 
durante o qual vimos com satisfação, 
que a cruz e a espada se enlaçavam em 
estreito amplexo no humanitário inte­
resse da civilisaçào africana.

Brindamos á grandiosa obra dos in­
cansáveis missionários, fazendo votos 
pela prosperidade das missões, que co­
mo esta, comprehendem o sentido pra­
tico da educação artística do prelo, e 
cujos relevantes serviços em prol da 
civilisaçào africana têm sido justamen*  
te reconhecidos e apreciados na Europa.

Durante o almoço a fanfarra execu­
tou vários trechos de musica.

Em seguida visitamos as olficinas e 
dependencias da missão, onde a ordem 
e o aceio andam a par com o progresso 
e desenvolvimento das artes, que são 
ministradas aos educandos pretos.

Percorremos a bibliotheca, que con­
tém mais de 4:000 volumes, alguns de 
grande valor estimativo.

Vimos o gabinete de sciencias nalu- 
raes, onde se encontra uma boa col- 
lecção de aparelhos de physica, chimi- 
ca, geodesia e meteorologia, com opli- 
mos exemplares para o estudo de bo­
tânica, zoologia, minerologia, etc.

Visitamos os espaçosos e bem venti­
lados dormitorios e refeitórios dos se­
minaristas e educandos pretos.

Passamos às ofiicinas. Admiramos a 
fabrica de serraria, onde um motor da 
força de 12 cavallos põe em movimen­
to um aparelho aperfeiçoado, que em 
poucos minutos serra grossos troncos 
de arvores em delgadas taboas.

Passamos em revista a serralharia 
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com os seus dois folies e grossas bigor­
nas, em que algumas creanças pretas 
forjam e preparam obras de ferro, que 
nada deixam a desejar ao mais exigen­
te artista.

Passamos ã officina de carpinteiro, 
marceneiro e torneiro, onde muitas 
creanças cortam e aparelham portas, 
janellas, cadeiras, etc., sob a direcção 
de um irmão, mestre da oíDcina.

Seguimos para as offlcinas de alfaiate 
e sapateiro, onde admiramos a perfeição 
das obras, que mais parecem feitas por 
mãos de artistas do que pelos preti- 
nhos.

Passamos á grande fabrica de corlu- 
mes, industria nova n'este planalto, que 
se deve á iniciativa dos missionários. 
Esta fabrica com machinas aperfeiçoa­
das, vastos poços para a curtição dos 
couros e numeroso pessoal sob a hábil 
direcção de um trmdo, fornece sola e 
cabedal para uso da missão e exporta-o 
em grande escala para as colonias do 
planalto e Mossamedes. Com mais algum 
desenvolvimento, que lhe querem dar. 
esperam os benemeritos missionários 
levar a exportação até Loanda.

IVahi passamos á olficina lypographi- 
ca d’onde saiu este modesto trabalho. 
Está montada pelos melhores modelos 
da Europa e dispõe de grande varieda­
de de typos e de um prelo que pôde 
ser movido a vapor. N’ella trabalham 
quatro rapazes sob a intelligenle direc­
ção de um missionário coadjuvado por 
um irmão.

Seguimos em alegre romana para 
muitas outras dependencias, taes como: 
casa das armas, paiol da polvora, fa 
brica de cerveja, moinho e fabrica de 
pão, que é amassado mechanicamenle, 
cosinha, casa das machinas ruraes, casa 
dos carros, wenagerie, etc., etc., final 
mente a nossa alegre visita pelo alelier 
photographico.

0 elogio da missão da lluilla já está 
feito por mãos de mestres a quem não 
me é dado imitar.

A excellencia dos resultados obtidos 
com a educação pratica dos pretos al- 
liada á calhechese foi reconhecida e 
louvada pelos arrojados exploradore;- 
Capello e Ivens na sua ímmorlal obra 
De Angola a Contra-Costa.SECÇÃO GRITIGA

Irmandade dos Clérigos 
Pobres

(Vid. o n.° antecedente)

se lodos sabem que as cir 
íkígl cumstancias do clero são diffl 

ceis, nem todos conjecturam a 
que abatimento financeiro teem descido 
alguns sacerdotes, de cuja inópia raros 
leem conhecimento.

«Um grande numero de missionários 
ultramarinos, depois de terem deixado 
os afagos da familia e dos amigos para 
irem em climas pestíferos perder a 
saude, ao voltarem á patria, desembar­
cam no Tejo e seguem para a enxerga 
do Real Hospital de S. José, onde d’or- 
dinario terminam seus dias!

«A patria, ainda que tardiamente, 
começou a remediar esse mal.

«Em lodos os paizes cultos, em to­
dos os paizes que tem missões ha uma

Ora oiçam, porque é revelador, o 
seguinte do relatorio da irmandade dos 
Clérigos Pobres, em 1889:

«O subsidio de 100 reis diários con­
cedido ao Rev. Irmão Padre João Mi­
guel Moreira de Seabra passou pelo 
seu fallecimento para o Rev. Padre An­
dré José Ferreira, de Mangualde, o qual 
para prova da urgente necessidade da 
fundação d’um asylo, hospital e hospe­
daria para o clero anda pedindo esmo 
la no jornal— A Palavra—ha perto de 
dezoito annos.

«Não é irmão, mas nem por isso a 
Venerável Irmandade deixa de soccor- 
rel-o; os estatutos assim o permittem.

«Achava-se ainda ha pouco no Asylo 
de D. Maria Pia d’esta capital o Rev. 
Padre Antonio Vaz de Seixas, de mis 
tura com os asyladof*,  que de ordinário 
pertencem ás mais ínfimas camadas so- 
ciaes!

«Em Braga o Rev. Padre Antonio José 
da Costa, da Quinta do Arco de Baulhe 
—Cabeceiras—tem pedido esmola no 
jornal ofíicial da diocese—O Amigo da 
Religião!

«Na freguezia de Alvorninha d'este 
Patriarchado ha um Rev. Presbytero 
d’edade avançada e sem parentes, que 
está sendo soccorrido com esmolas dos 
collegas e dos fieis!

• Na diocese de Faro ha actualmente 
tres Rev. Presbyleros que estão sendo 
soccorridos com esmolas dos collegas 
e fieis!

«Assim o declarou o Ex.“° e Rev.™0 
Snr. D. Antonio, digníssimo Arcebispo 
Bispo d'aquella diocese.

«0 Rev. Parocho de Cedrim, conce­
lho de Sever do Vouga, diocese de 
Coimbra, uma das mais ricas do reino, 
«egundo se diz, escreveu ha dias um 
ofiicio ao Juiz da sua comarca, partici 
pando que por falta de recursos não 
linha vestuário decente para se apre 
sentar em cumprimento da lei civil1 
n’uma repartição publica, e por isso 1 
pedia dispensa!

«Alem dos Rev. Presbyteros indica 1 
dos quantos teremos em todo o reino 1 
que por vergonha e acanhamento não 
recorrem á imprensa, mas andam men 
digando o pão de cada dia? 1

«Não é necessário ir ás aldéas, aqui 
mesmo na capital o encontramos. 1

i casa destinada a abrigo dos missiona- 
1 rios; só Portugal, o primeiro paiz que 
teve missões regulares, é que não tinha 
actualmente uma casa, como convi­
nha. (I)

«Esta é a tristíssima verdade, e a 
Mesa da Venerável Irmandade não tem 
receio de ser desmentida.»

O relatorio do ultimo anno, ferindo 
a mesma nota, diz o seguinte:

«Muito maior seria a verba das es­
molas (concedidas no anno preterito) 
se a Venerável Irmandade podesse dis- 
pôr de maiores meios sem ir prejudi­
car os irmãos.

«Os Rev. Padres Antonio d’Almei- 
da Sequeira d’Albuquerque, d’Espinho 
de Mangualde (Vizeu), Antonio Jacomo 
de Castro (Lisboa) e José Benedicto. de 
Chaves (Braga), pediram para que lhes 
fossem arbitradas mensalidades, do 
mesmo modo que foi arbitrada ao Rev. 
Padre André José Ferreira, de Man­
gualde.

«A Meza com bastante pesar sentiu 
ter que indeferir lhes as suas petições.»

0 quadro desenrolado é de si tão es­
curo e eloquente, que dispensa com- 
mentarios.

Ha de ter ultrapassado quanto de 
doloroso haja creado a phantasia de 
muitos dos nossos leitores.

Que o fiquem sabendo todos os de- 
clamadôres de sobreloja, e quantos bo- 
lonios imaginam possíveis EI Dorado na 
vida sacerdotal.

Parece-nos que recommendando a 
Irmandade dos Clérigos Pobres aos sa­
cerdotes do nosso paiz, lhes prestamos 
bom serviço.

Nem no exercicio das suas funeções. 
nem nas estações oíficiaes, encontrará 
o clero, remedio para a triste contin­
gência da penúria, no porvir.

Tel-o-ha, por certo, no Monte-Pio, 
que está, emfim e felizmente, creado 
entre nós.

Recorra a elle, embora isso importe 
sacriflcio para as suas minguadas cir­
cunstancias.

O sacriflcio, embora árduo, ha de ser 
compensado.

(Continúa)
Padre Raymundo.

(1) «H*  n'e»ta capital o Hotpiaio de 
Notea Senhora da Guia h Mouraria, o qual 
é destinado aos missionários do Real Colle- 
gio das Missões. Alem de estar situado n'um 
bairro iminundo, e portanto impróprio, está 
inhsbitavel pelo seu mau estado de oonser- 
vaçào.

• A parte do edificio do extinoto convento 
de Cbeilas, subúrbios da capital, qne ainda 
pertence ao Real Collegio das Missões, sitá 
deshabitada. Para pouco podo servir.»
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SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
uTheologia moral, de P. João Pedro 

Gury, da Companhia de Jesus, revisto 
e annotado por Antonio Ballerini, da 
mesma Companhia e Professor do col 
legio Romano, versão portugueza do 
Ex.m0 Conego Joaquim Paes de Sobra) 
—Editor José Maria d’Almeida—Vizkv.» 
Recebemos o fascículo do segundo vo 
lume acerca da justiça c do direito. 
comprehendido nas paginas 273 a 352. 
Quem ainda não fòr assignante pódedi 
rigir-se ao editor: a obra subirá de 
preço em lindando a publicação.

• Resposta ao livro de Manoel Ifarg^s 
Grainha sobre os jesuítas, pelo ÍJire- 
ctor da <Ordím» - Editor J J. dos R^is 
Leilão—Coimbra.» Formoso volume em 
8.°, de 300 paginas pelo exíguo preço 
de 300 reis, escripto evidenlemenle 
por mestre consummado em assumptos 
d’esta natureza. As mentiras vergonho 
samente expostas na obra do Grainha 
são escalpelladas aqui com lam admi 
ravel perícia que o leitor, assistindo ás 
exhibiçoes da prim ira pagina, não des- 
cança em quanto não xir as da ultima.

Julgamos que o livro do Grainha cai­
ria breve no esquecimento. Não é as­
sim: o livro viverá, immorlalisado nas 
obras que suscitou. Não se esqueça o 
•mestre das Icltrtis de enviar um cartão 
de agradecimento a quem exerce a in 
signe caridade de o conduzir á gloria, 
e como Alexandre a Homero compulse 
o livro que indicamos, para ser mais 
sabio e melhor educado.

«O Livro das Màes, por Júlio Arthur 
Lnpes Cardoso, M *dico  e Professor, vo 
lumesinho importante, editado pela 
Companhia Nacional editora—Preço 50 
reis.» Aquellas pessoas que se v*jam  
prestes a conhecer os perigos da ma 
ternidade ou a velar as creancinhas nos 
primeiros tempos de sua existência, po­
dem utilisar com os vários conselhos 
archivados no opusculo referido.

«Jesuítas e mais alguma cousa, es 
tudo pittoresco da Companhia, dentro 
e fóra da Grainha, escripto em horas 
de bom humor pelo seu anclor Antonio 
José Rodrigues da Silva Gandra, Doutor 
e exlente de philosophia, Bicharei for 
mado na Sagrada sciencia theologica 
pela Universidade de Coimbra, egresso 
da Companhia de Jesus, etc: etc. etc. 
Editor José Fructuoso da Fonseca— 
Porto.—Preço 200 reis.»

Que diremos nós d’este volume? Cau­
sou-nos profundíssima decepção. Ao ler 
e ouvir os universaes elogios que por 
toda a parte lhe teciam, davamos lhes 
sempre, caulellosamente, uns cincoenta 
por cento de desconto. Veiu-nos porém 
á mão o livro, offerecido pelo beneme- 
rito editor, e os cincoenta por cento de

desconto tivemos que passal os a cin ] 
coenla por cento de accrescimo!

Muito maior que esperávamos é pois 
o valor do precioso volume.

Abril o é começar a rir, d’um riso 
franco e puro, desde a primeira á ul 
lima pagina. 0 rosto sombreado de re­
morso do proprio Minuelsinho, desen-j 
nuviarse ia jubilosamente com um raio 
de luz d’estas formosas prosas.

Aos leitores oferecemos mais adean
te uma elegante flor da*  innumeras quel
neste jardimsinho se podem colhêr, ealdeia todos invejavam a felici- 
ao editor agouramos-lhe mais que dade do modesto casal. Parece
edição n*um  opusculo birati<simo, lodo[ que a harmonia lomara assento 
graça e interesse, que embora tractan naquella habitação para não mais a 
do um assumpto de occasiao, ha de deixar. 0 José trabalhava de sol a sol
perdurar entre as joias da boa Htlera- 
tura portugueza, graças á contextura 
perfeita que n'elle se admira.

«Crença y Islras—Revista mensal, 
redigida no Collegio de S. Damaso, em 
Guimarães.»

Eis o summario do n.° 2:—4s mar- 
tyres de Mins/t, pelo Padre José Victo- 
rino Piuto de Carvalho; O Pessimismo. 
pelo Padre Antonio Hermano; Antes de 
Christo, pelo Padre Henrique Gomes: 
Ninharias, por José d‘Azevedo Menezes; 
.4 Escola, por J. Micbado; .4 Cruz do 
Cemitério, por Mattos Ferreira; A Cren 
ço, per J. d‘01iveira; Defenda Religio. 
por J. Pereira da Costa; A dcnzrlla pro 
fessando no claustro, pelo Padre Joa-! 
quim J. Soares; 4’ roda da política eu ; 
ropeia, pelo Padre Antonio Hermano; 
(Juatrefages, por Cosmos; Notas e Im­
pressões, por Bruno d’Almeida.

Toda a correspondência deve ser di­
rigida a A. Hermano—Collegio de S. 
[)a maso—Guima rães.

«Mystérios da Franc Maçonaria, por' 
Leo Taxil. Versão do Padre Francisco 
Correia Porlocarreiro. Editor Antonio o fundo das coisas, descobria aqui um 
Dourado—rua dos Martyres da Liberda- centro de mal, cujas consequências em 
de. i 13. Porto.» Foi publicado o fasci- cedo se tinham de manifestar.
culo 2.® e o 3.n, adornados de quatro pri- E não tardou muito, que o mal viaja 
morosas gravuras. Não carece a obra a vapor, em tanto que o bem parece ir 
de encomios perante os nossos assi- apenas a passo e passo. Um dia assis-
gnantes, conhecedores dos eminentes 
escriptos de Taxil. Depois que a graça 
divina, de Saulo o transformou em Pau­
lo, ninguém alé hoje manifestou tam âs 
claras os horrores operados pelos ir­
mãos da trolha, de quem talvez o va­
lente escriptor venha a ser uma victi 
ma. <Se eu morrer d'uma punhalada 
ou uma bala de pistola, diz elle ao ter- 
miftar o Prologo d’esta obra notável, 
saber-se ha de que antros saíram os 
meus assassinos. Se succumbir de qual 
quer moléstia inesperada, conhecer-se- 
hão antes da minha morte as suas cau­
sas criminosas; porque n’esta mesma 
obra revelarei o veneno das anle-lojas. 
a maneira como os chefes occultos d’elle 
se servem, e o logar onde se fa­
brica.»

Izo Taxil, Paulo pela conversão, não 
se arrecéa de o ser por um marlyrio 
glorioso.SECÇÃO ILLUSTRADA ~

Xão voltarás ?! • •
(Vid. p. 55)

com o zelo d’um valente, ao passo que 
a Annica, toda asafamada, attendía aos 
arranjos domésticos. Nada lhe esque­
cia: a limpeza do quinteiro, a ordem 
da cosinha, onde cada coisa linha seu 
logar e seu logar sua coisa, o apuro 
das refeições, as irrigações da horta, 
as gallinhas e reco, segundo ella dizia 
na sua linguagem provinciana. Em avi- 
sinhando a noite, lá ia a Annica ao co- 
toveilo do caminho espreitar se o José 
regressava, fazendo lhe uma caricia se 
o via cedo, ou uma censura amiga, se 
lho tardava uns instantes.

Eram felizes?
Podiam sel o.
Faltava porém a este conjuncto de 

bens um elemento importante, conheci­
do do reitor da parochia, que ante os 
elogios àquçlla harmonia de cônjuges, 
dizia sempre circunspectamente: «Sim. 
lá darem-se dão-se elles, isso é bem 
verdade; mas é cêdo ainda para lhes 
chamarmos felizes.»

Tmha razão, o padre. Sabia elleque 
na casa do José havia pouco de egreja 
e um tanlilo de taberna. Quem sonda

tiu o José na taberna á distribuição do 
correio: as pessoas que alli estavam, 
ianceosas de correspondência, falavam 
de coisas do Brazil:—que só alli é que 
um homem era homem; que n’um mez 
se ganhava mais que na terra em seis 
annos.—Olha lá, dizia um, como a Joa- 
quina do Argal teve já cinco libras do 
homem que foi ha dois mezes.—E a 
Rosa do Lameiro teve uma prenda do 
irmão—additava outro, ao passo que 
um terceiro obtemperava:—Ora! meu 
primo da Encosta é um lord ás direi­
tas; e se cá Qcasse ha/ia de trazer as
mãos grossas como estas minhas.

0 José ruminava a ponla do brejeiro 
ouvindo tudo isto, e lá no cerebro afa­
gava a idéa de ser lambem rico, dis- 
ipor de multo dinheiro. Sem dizer nada
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á mulher, dentro d’uma semana desap 
pareceu, escrevendo-lhe de bordo, a in­
formal a dos seus alevanlados proje- 
cios.

Foi.
Correu um mez, e dois e quatro e 

dez, mas do José nem novas nem man­
dado. A Annica é toda lagrimas, a sós, 
ou quando alguém lhe pergunta pelo 
homem. Não ha um dia que ao cair da 
tarde não vá sentar-se à beiramar, co­
mo a representa a gravura, cravando 
os olhos tristes na linha indecisa e vaga 
do horisonte a prescrutar o navio que 
lhe trará o dilecto da sua almal

Mas volvem os annos, e a infeliz, só, 
com a miséria continua, o abandono cru, 
o silencio pavoroso do seu desarranja­
do casal.

Fugiu a alegria d'aquelle espirito e 
ha quem receie venha a fugir também 
a razão; não ha uma reslea de luz para 
a sombra que involve a altribulada An 
nica. Ao passar, quantas outr* *ora  cubi 
çavam a riso franco a dourar-lhe as 
feições, voltam agora contristadas o 
rosto, feridas da immensa dôr que es 
pedaça o coração da infeliz. Choram, 
compungidas, em presença d’aquelle 
choro que não conhece interrupções 
nem allivios. Pobre d’ella!

Lá, por traz da penedia, 
tange a campa do Convento; 
é o plácido lamento
da singela Ave Mahiã.

O bom do parocbo, tirando licção de 
dôr, lam funda, exhorta maguado a 
cada um dos seus freguezes: «Olha, fi­
lho: a felicidade está onde cada um es­
tá, com tanto que saiba trabalhar, que 
saiba orar. 0 dinheiro é sim o fornece­
dor de muitas coisas, mas da felicida 
de não.

Pouco basta n’este mundo, com tan­
to que se tema a Deus. Tanto vos can 
çais a augmentar dinheiro, cançai-vos 
antes em viver com menos, e tereis 
melhor resultado em vosso esforço. In­
tende-se que a economia é ganhar; e 
porque não será antes poupar? bem 
brai-vos de vossos avós... não viviam 
mais contentes? Não iam á taberna, não 
queimavam as poupanças no cigarro, 
não vestiam com os excessos d’agora. 
Imitai-os e tereis aqui o Brazil; não vos 
tente a fortuna de poucos, ensine-vos 
antes a desgraça de muitos.»

fí.SECÇÃO L1TTERARIA
AVE-MARIA

Orae! é a hora divina, 
em que as nossas orações 
se exhalam dos corações, 
como o vapor da campina.
Nossas lagrimas sem fito, 
nossa ineffavel tristeza, 
são o arfar da Natureza 
para o Mysterio Infinito!
Não ha, não ha sentimento 
como o que esta hora encerra; 
é o suspiro da Terra 
adejando ao Firmamento.

Todo o mal emmudeceu; 
e a nossa alma, como a ave, 
abriu azas, e suave 
remontou-se até ao Céo.
Maria, Nuncia do Bem, 
clara Estrella vespertina, 
luar que nos illumina, 
Virgem Mãe, que és nossa mãe; 
de agonias e orphandades 
ó meiga Consoladora, 
eis-te comnosco, ó Senhora, 
na hora santa das Trindades.

*

A’s horas do entardecer, 
sáis dos áditos celestes, 
e, por tuas mãos, já prestes 
a esmola nos vens trazer: 
ás mentes atribuladas 
uma aragem de bonança; 
aos tibios a fé, a esp'rança; 
allivio ás forças cansadas; 
pennugem macia ao ninho; 
socego á oppressa consciência; 
e em tudo a casta influencia 
do leu maternal carinho.

♦

Que de intensas alegrias 
sente o espirito um momento, 
ao som do triste lamento 
do tanger de Ave Marias!...

Do enfermo, do solitário, 
te vais, subtil, acercar; 
e ouvimos o teu chamar 
no vibrar do campanario.
Por onde quer que tu passas, 
6 Flor dos castos amores, 
diz o perfume das dores: 
Maria, cheia de graças!...
Das aves o papear, 
e dos anhos o balido, 
sauda em terno vagido 
Maria, Estrella do mar!. ..

*

Na antiga nave sombria, 
das virgens a turba santa 
aos gemidos do orgam canta: 
Virgem das virgens, Maria!...

O marítimo escarcéo, 
do cerúleo mar profundo 
retròa aos confins do mundo: 
Maria, Porta do Céo!...

E os soes, com lellras de luz, 
ao pressentir-te a presença, 
traçam na abóbada immensa: 
Marta, Mae de Jesus!...

♦

Quando os teus pés, Virgem pura, 
pisam as nossas soidões; 
cantam as Sacras Legiões 
com indizível ternura;

e ouvindo o bradar dos sinos, 
os teus Anjos, pressurosos 
aos nossos ais lacrimosos 
misturam seus santos hymnos.

Oremos pois, que no orar 
de instantes assim devotos, 
co’os nossos unem seus votos 
o Empyreo, as terras, e o mar.

Não ha, não ha poesia 
que restaure almas penadas, 
como as longas badaladas 
da solemue Ave Maria! ...

J. de Castilho.RETROSPEGTÕ
Chronica

Hespanha.—No reino visinbo, por 
estes últimos tempos, a cousa publica, 
como sabem os nossos leitores, não 
tem corrido tão amena e pacíficamente 
como era para desejar.

O governo porém ha dado bastas 
provas de pujança e vigor, corrigindo 
devidamente os que pretendem alluci- 
nar, perturbar a publica quietação e 
ordem.

Aquella monarchia, que vai hoje 
atravessando uma das mais formidan- 
das crises dynasticas, visto ser o seu 
rei em minoridade, parece, ainda as­
sim, não tremer, como outras, em seus 
alicerces.

A actual regente, não obstante ser 
estrangeira, como ao menos nem é ita­
liana nem franceza—gente que ali não 
prova bem no throno—, é bem que­
rida não só do povo que também dos 
coripheus da política de todas as cô- 
res.

A virtude, como impondo-se por 
muito, tem-se feito acatar na própria
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África; e aquella senhora é verdadei­
ramente piedosa, e, como tal, educa 
em atmospbera de piedade aos seus 
filhos, para que amanhã irradiem luz 
fulgente, que não sinistra, desde o 
mais alto da hispana nação.

Deus lhe conserve saude e pródiga 
lise suas graças, para bem d'aquelle 
povo.

A grande e augusta sombra d’aquel- 
le vulto nobilíssimo ainda áquem das 
fronteiras se deixa ver em ar de bên­
ção, não de dominio: e serve, mais do 
que o creem muitos, para conter os ir­
requietos inimigos das instituições dos 
nossos maiores,—inimigos que, ainda 
bem, se acham entre si no mór desac- 
còrdo.

Annuncia-se ali um novo congresso 
que promette ser triumpho novo para 
a causa do calholicismo.

Verdadeiras notabilidades, d’eolre 
sábios e nobres, n’elle hão tomado jà 
logar de socios aclivos, tornando ver 
dadeiramente notável, mediante seus 
bons escriplos e eloquente palavra.

O clero, entre todas as demais cias 
ses, mostrará até á evidencia, consoan­
te tem de costume, que está à altura 
da sua missão social.

Os bispos, mais que ninguém, occu- 
pam-se com afinco em levar ali o maior 
numero de pessoas que possam com 
sua presença dar mais lustre a tão dis- 
tincta assembleia.

0’eíles será raríssimo o que falte; e 
só elles bastariam, pelo numero, scien- 
cia, zelo e altíssima dignidade, a tornar 
notabilíssimo o congresso.

E*  no proximo mez d’abril que se 
realizará a solemnissima academia, ás 
margens encantadoras do Guadalquivir, 
na linda capital da Andaluzia-Sevilha.

E’ muito para desejar que alguém 
d’entre nós va gozar-se, por esses dias, 
dos puríssimos ambientes da vida do 
catholicismo, ali esplendente.

Foi em Sevilha que recebeu golpe 
mortal o arianismo que em tempos 
antigos dominou por desgraça em to­
da a peninsula. Bom seria que agora 
dessem na cabeça do monstro que nos 
infama.

♦
• ♦

Fronço.—A grande nação continúa 
chamando a altenção do mundo e prin- 
cipalmente do mundo christão. O que 
alli se está passando é seguro indicio 
de grandes successos n’um futuro pro­
ximo. Não tardará vejamos aquelle po 
vo coberto de gloria. A França, primo­
génita da Egreja, determina-se de vez 
a tomar entre as nações o logar que 
lhe pertence. Alli, a impiedade que a 
perdia recúa, a fé que a hade salvar 
desinvolve-se. O gesta Dei per Francos 
aquece ainda muitos e nobilíssimos co­
rações.

0 ministério Freycinet passou â his­

toria, despenhado pela traidora lei so-1pesinhando as noções mais elementares 
bre as associações, cujo verdadeirojf/a liberdade e da justiça. Consola-se o 
scopo era extinguir as congregações’Sancto Padre com o zelo e dedicação do 
religiosas. Os políticos, arrastados por povo francez, que felizmente redobra à 
umas lheorias engendradas pela impie-imedida que é mais combatida. Mostra 
dade, não admittem Deus nos seus pla-'que a moralidade no homem suppõe no­
nos, mas a cada passo elle lhes diz cessariamente Deus e com Deus a reli- 
que ainda não abdicou do posto, comojgião, laço intimo que liga o homem ao 
agora aconteceu. Perante a hombridadejCreador. Incita ao fervor os catholicos 
ido episcopado, cuja força não previram francezes, felizes por pertencerem a 
os políticos, o sr. Ilubbard requer ur verdadeira religião, dando-lhes coragem 
gencia para o projecto de lei. comojpara, sob a direcção do episcopado, re- 
um cheque á actividade dos catholicos. vindicarem os direitos que lhes per- 
0 sr. Paulo de Cassagnac, salientando 
a perfídia do projecto, opta pela ur­
gência, mas por motivo diverso do sr. 
Ilubbard. Sente-se a camara n'uma ex

lencem, repelindo e de?fazendo as im­
putações odiosas arremessadas contra 
os catholicos. S. Santidade confronta a 
Jucta que hoje atravessamos com a sug- 

citação gravíssima; a direita e a es gerida contra o Salvador, sendo a d’ho- 
juerda vêem no projecto uma arma je a mesma que a d’outr’ora, valendo- 
íorte bastante para as inutilizar a se dos mesmos processos infernalmente 
ambas. A votação traria o despotismo cavilosos aos quaes urge oppor a mes- 
mais absoluto, posto nas mãos do go- ma energia dos catholicos dos antigos 
verno. tempos, estreitando uma grande união

Freycinet, em presença do naufragio |com menoscabo das preoccupações in- 
elogia o projecto para o impingir me-.dividuaes que possam destruir lhe a ef- 
Ihor; diz que não quer a separação daificacia.
Egrpja do Estado e tece a modo d*eJlei  Os conselhos do venerando Pontífice, 
um elogio ao Papa. jtendentes a estabelecer esta união, ma-

«Essa lei—exclama o sr. Després—é'nifestam uma profundeza altamente 
uma lei de guerra, ameaçadora, deiadmiravel. S. Sinclidade, prevendo por 
geito a arruinar todas as associaçõesjeerto grandes calaclysmos sociaes, cui- 
ainda as não religiosas. » ia de para elles preparar o exercito

Os srs. de Pichon, .Mun e Cassa^nacídos catholicos.
defendem os catholicos: Freycinet. Ter-i Tudas as divergências tem pois que 
rier e Brisson defendem a lei, para no.baquear deante do oráculo infallivel. 
emtanto serem aggredidos peio proprioiUrn só íim e um só meio de o attingir, 
Clemenceau. [ficam apontados á acção dos valorosos

Na celeuma dos debates, o sr. Ker-'francezes. Ninguém haja agora a duvi- 
gerlay apresenta a ordem do dia se--dar da victoria.
guinle: «A camara, não querendo pre- * * *
parar a separação da Egrpja e do lt>dia.—20 de eeverfjro—Roma e
tado, passa á ordem do dia». Julien e[o mundo catholico saúdam no mais vi- 
Pichon propõem a seguinte: «A camara vo enthusiasmo o decimo quarto anni- 
convencida da necessidade de conti- versario do grande Pontífice. Em 78,
nuar a lucla do poder civil contra o u’esle dia, quando o sol ailingiu o me- 
parlido clerical, declara a urgência.» ridiano, o que havia de ser Lumen in 
Vem terceira ordem do dia de Frouil-b^o, apparecia eleito no escrutínio do 
lat e Lasserre, que diz; «Acamara, de- {sacro collegio. Os sinos das tresenlas 
cidida a continuar a sua política repu-igrejas da cidade eterna enviavam ao 
blicana, vota a urgência.» longe a feliz nova, em tanto que os

Acceita o governo esta ordem dO|fieis romanos aílluiam deante do balcão 
dia, e posta á votação é regeitada! Osjda Basílica de S. Pedro, a ouvir da 
ministros saem. E' posta á votação aibocca do Cardeal Caterini, que o digno 
ordem do dia de Pichon e Julien, que[camarlingo era agora o representante 
é regeitada! Ainda o presidente exponde Christo na terra. Quatorze annos de 
a urgência á votação, que foi lambem duríssimo capliveiro não cançaram os 
regeitada. ioppressores da Egreja no tyrannico

A’ data em que escrevemos não se,proceder para com o chefe dos chris- 
acha ainda formado o ministério, lem Jtãos. A’ custa de extorsão indigna pro- 
brando no entanto o telegrapho os no ímelleram a felicidade ao povo italiano, 
mes de Loubet, Rouvier, Debelle, Bou (felicidade que ainda não chegou nem 
geois e Freycinet. [Chegará jamais. Os operários sem tra-

A’ derrota do ministério uniu-se a balho, em meelings successivos trazem 
notável Eocyclica de S. Sancfidade ao|o governo cheio de indignação, que 
episcopado francez, luminosissima ajprocura remover á força de espadeira- 
guíar todos os catholicos n’uma aeçan-das, optimo meio de destruir a fome, 
commum contra a vasta conspiração\Perante uma grève geral, é enorme o 
tramada por certos homens para ani terror na cidade eterna. Os armazéns 
quilar o chrislianismo em França, es-[fecham-se, as prisões repetem-se, a
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_ VARIEDADES
Jesuítas e mais alguma cousa

crise avulta enormemente no espirito 
de todos, ninguém póde prever quando 
o socego venha a restabelecer-se.

As finanças acham-se cada vez peio- 
res, procurando-se economias nos arti­
gos mais insignificantes.

★ ★
Allemanha. — 0 socialismo atlinge 

umas violências inesperadas. Sendo 
aqui onde mais se tem desinvolvido, 
ostenta mais assustadores symptomas 
que nas outras nações. Berlim tem 
solfrido contínuos sobresaltos. Agrupa­
mentos por todas as praças, mais nu­
merosos na Avenida das Tílias e na 
praça do Palacio, leem dado serio cui­
dado ás tropas, que batendo n’uma 
parte os amotinadores, logo os veem 
congregar-se n’outras.

Eis pois umas vesperas formidáveis 
do primeiro de maio, que incidindo este 
anno n’um domingo, dia livre para lo­
dos os operários, prometle ser devéras 
assustador.

Noticias
. Sellezas do progresso.—Paris é a ca­
pital da Europa, onde todos põem os 
olhos como em modelo proprio a se­
guir-se. No emtanto, se o numero de 
deliclos está na razão directa da falta 
de civilisação, veja-se o retrocesso da 
grande Babylonia moderna por uma es­
tatística significativa de seus delictos. 
Um relalorio ofierecido ha pouco ao mi 
nistro do interior, fixa no fabuloso nu­
mero de dôze mil os processos retar­
dados no tribunal do Sena por falta de 
tempo para lhes dar expediente.
- A mendicidade, cada vez mais pro­
funda e mais extensa, subiu no anno 
ultimo a 42:000 miseráveis, cujo unico 
recurso era apenas a assistência pu­
blica.
. Em face doestes algarismos alguém 
por ventura poderá aflirmar que seja 
verdadeira a prosperidade parizíense?

♦
* ★

Frades na Prussia. — Augmentam 
progressivamente. Colonia possue já 
dentro de seus muros uma florescente 
casa de Clérigos Regulares da Madre 
de Deus, e lançam-se amplos funda 
mentos para um estabelecimento de Re­
ligiosos de S. João de Deus, enviados 
pela casa mãe deMjntabour, cidade do 
antigo eleitorado ecclesiastico de Tré 
ves.

¥
★ ★

Presidente do CAi/i.—Quasi seria, ha 
pouco, victima d'um attentado. Ao re­
gressar a Santiago, a curta distancia 
da capital, viram-se arrancados os rails 
da via ferrea por mão criminosa. Sustado 
o trem, repararam a via, evitando-se 
assim um desastre, ou decerto um cri­
me de lesa-nação.

Fevereiro—29. D.

comnosco, porque, alravez das iras 
que se nos sobreexcitavam, eu lhe 
descobria um fundo d’amor, um mui 
sincero desejo do seu bem, da honra 
em sua vida e da paz com sua cons­
ciência. Também ao travéz da própria 
presumpção e das mesquinhas bajula­
ções dos amigos que ultimamente 
por’hi lhe appareceram, ia elle desco­
brindo negras sombras d’um frio des-
prezo, que lhe iam votando, bem como 
á sua obra.

Sentia ainda a impressão do impul­
so que lhe deram para o obrigarem a 
cahir na lama; e, olhando atristado em 
roda de si, não via quem d’enlre elles 
lhe estendesse mão valedora e amiga 
ajudando-o a sahir do alascadeiro. Dos 
taes amigos, um agora, e miis logo 
outro o iam empurrando a furto para 
que mais e mais se acravasse.

Creio que mais d'uma vez sentiu elle 
secretos impulsos de caracter e honra 
dez,—impulsos de metler mãos na la­
ma que o circum ia e atirar com ella 
ã cara dos refalsados amigos que n’el 
la o enterraram.

Mas—pobre Manoel!—está como fa­
tigado de longa e trabalhosa jornada: 
falta-lhe alento para tudo o que não 
seja resvalar ao abysmo.

Fomos a manso e manso approximan- 
do-nos, até nos acharmos á beira do 
leito d’elle. Acachapamo’-nos, no soalho, 
muito encostados á meza, mantendo- 
nos no maior silencio. G elle continua­

(XXCKKPTO) va sonhando, cada vez com maior 
exaltação, pronunciando distinctamente 

Manoel, posto que sempre em os nomes seguintes:—Século... os 
questões commigo e com algunshomens tenebrosos... a Guilhermi-
de meus amigos, dava se bem na... a syndicancia... amigo emes-

Ire... os leitores do grande livro... 
os meus discípulos... aquelles a quem 
escrevi gostaram do livro... accu- 
sam-no de muito defeituoso e mes­
mo de desataviado da arte... dizem 
que não presta... chamam me typo de 
ingratidão, apaixonado, mentiroso....

E notaram se no semblante contrac- 
çõís harto demonstrativas, ao parecer, 
do vexame que com ira ou indignação

Depois de longo «cavaco» sobre ceia, 
indicámos-lhe um quarto contíguo 
áquelie em que nos acha vamos; pegou 
elle n’um castiçal e foi deitar-se: eram 
já horas altas da noite. E era d’inver- 
no a noite; fria, algidissima. Só eu e 
dois amigos ficámos ainda de roda da 
brazeira, que estava bem boa.

Seria passada apenas meia hora, 
quando ouvimos falar. Suspendemos a 
nossa conversa; e sem conhecermos a 
voz que se fazia ouvir mal definida, 
notámos que era um monologo.

Um meu companheiro sahiu mesmo 
ás escuras, devagarinho, pé ante pé; 
voltando em breve, disse me:

—Vem d’ahi, que o Manoel sonha.
E sahi após elle, indo postar-nos 

ambos â porta do quarto do Manoel,— 
o qual quarto era frouxamente illumi- 
nado por uma lamparina d’azeite onde 
a luz bruxuleava mortiça ao través do 
opaco e baço d’um vidro.

Ouviamol-o falar, mas palavras in- 
connexas e ao parecer mal terminadas.

sentia no fundo d’alma. Apôs isto, en­
trou n’um dormir mais plácido, mais 
reparador. Dispunhamo’-nos a retirar 
d’ali, quando pega elle a falar n’uro 
novo tom.

Dizia:
—<Que quer, minha mãe, que eu 

faça?... A sciencia e as convicções 
trouxeram-me a este ponto... e agora 
não descortino astro que possa recon­
duzir-me aos horizontes que fugi para 
sempre...»

D’aqui por diante, até ao fim d’esta 
historia, pendo muito a suspeitar que 
não era só o Manoel quem dormia, mas 
lambem nós, os dois espectadores. Dor­
mimos, pois, todos Ires, e lodos Ires 
sonhámos, com a nolavel differença: 
que elle falava, e calavamos nós.

A’ direita do Manoel, na parede a 
que se encostava o seu leito, vimos 
estampada sinislramente a sombra au­
gusta de uma venerável senhora. E 
d’ahi ouvimos sahir uma voz, em ex­
tremo meiga, deixando adivinhar em 
suas modulações o quer que fosse d'uma 
grande dôr. Falou assim:

—<Meu filho! porque não segues as 
gloriosas tradicções dos teus?! Porque 
abandonas a fé e a religião da tua mãe?! 
Achaste porventura algum mestre que te 
ensinasse com mais carinho que ella? 
achaste-o que deseje mais viva e pro­
fundamente a tua felicidade? que fizes­
se por li maiores sacrifícios? que esti­
vesse disposto a dar-te, como te dei 
eu depois que te lancei á luz da vida, 

> o proprio sangue? Achaste quem se 
revisse em ti qual n’um espelho d’amor, 
como em ti me revia eu? Achaste quem 
por ti perdesse o somno, deixasse de 
comer, passasse frio? quem se desco­
brisse, para cobrir te, quem por lim­
par-te se sujasse? Achaste quem te 
cingisse, como eu, ao collo, e te bei­
jasse com o carinho com que te beijei 
eu?!... Porque me deixas, filho, a 
mim, para emigrar com os outros?! 
Acharás outro amor mais terno, outro
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olhar mais meigo, outro collo mais;prompla a proteger-ie na grande em-iprostração, como de quem acaba de 
brando, outro coração mais leu? dizeJpreza da tua salvação. Teu pae, ejsahir d’um prolongado accesso febril, 
meu ilibo!........... » 'aqueile leu defunclo irmão, que em Principiava a resonar brandamente

E o Manoel, como sacudido por po- breves annos perfez tão longa e glorio-{quando desalojámos d’aquelle negrega- 
derosa corrente electrica, sentou-se de sa jornada, intercedem por ti; e esta ido quarto. Fomos deitar-nos, não sem 
golpe no leito, crespos, em pé, os ca-jque, por divina permissão, te fala, es-jantes d’isso dizermos varias vezes um 
bellos, e levando as mãos abertas ajta lua mãe que tanto te amou e tantolao outro:—Pobre Manoel! Pobre moço!

—E terminei eu com dizer.—Se elle 
ora, Maria como Mãe o ampara, e elle, 
reconhecendo-se, diz: t Senhor^ pequei!» 
0 Manoel salva-se.

Adormecemos; e entrámos com 0 
dormir por alto dia, por geito a desfor- 
rarmo’-nos do perdido na anterior noi­
te. Logo que nos vestimos, íamos am­
bos saudar 0 nosso hospede, e até pa­
lavreando em voz alta, quando notá­
mos que elle ainda não havia permit- 4 
lido ao esplendoroso sol d’aquelle dia 
0 entrar-lhe pelo quarto. PTeste conti­
nuava ainda esparzindo amortiçados 
clarões a luz phanlastica da lamparina. 
A um tempo que calámos ambos ins- 
linclivamenle, e approximamo'-nos si­
lenciosos, tirados por a curiosidade, 

servir d’apoio á cabeça. Como se a te quer ainda, fará, quando em si este- 
tivesse estonteada, dorida, repeliu-ja, por que tu faças á tua parle que 
aquellas palavras:—«A sciencia... osielía possa sempre amar-le. N’esse mes- 
convicçòes.*  E, como vindas da sombra'mo vaile de amargas lagrimas e dôres 
mysteriosa trocou esta voz:—«Não di |lens também muitos que suspiram e 
gas, Manoel, sciencia ou convicções; oram por ti: aquellas tuas boas irmãs, 
diz antes, pobre filho: soberba^ pai-' 
trões...»

Manoel, sem responder, abriu os 
braços, estendendo-os energicamente 
como para abraçar a sombra, clamanjnam comligo, oram por ti. Meu filho! 
do em tom soturno:—«Perdoa-me, ó|que de suspiros fazes arrancar! quan 
minha mãe!» A larva, porém, de suaitas lagrimas! quanta compaixão, Manoel! 

deixando 0 hirtojFilho! meu caro Manoel! compadece-te 
sequer de li, chora uma vez teus er­
ros, e ao menos, meu filho, no meio 
d’essas nebulosidades que te trazem 
estonteado, não te côrras de a só con^_______ , _____ _ ____ _____ ,
0 teu coração murmurares uma curtaíquando ouvimos que falava alto 0 po- 
prece áquella que por tantos annosjbre do Manoel. Parece que, após os 
disseste Mãe. E adeus, meu pobre filho, ---------  - -- •*  *
adeus!...........»

Aqui, ergueu se elle, de pancada, no 
leito para poder abraçar a sombra de 
sua mãe, mas súbito, desapparecendo 
esta, achou-se só com a d’elle proje- 
clada desproporcionalmente na pare­
de!... sua sombra pareceu-lhe horrí­
vel, e a nós também; e horrível nos 
pareceu, a demais d’isso, uma noite 
assim passada ao frio sobre 0 soalho, 
quando demos comnosco metlidos afi 
uai quasi sob 0 leito do nosso sonha­
dor.

De novo se recolheu 0 Manoel á ca­
ma, e nós, muito acocorados, esperá­
mos que elle dormisse para irmos 
lambem a nossos leitos. Deu muitas 
voltas, soltou alguns suspiros, soluçou, 
pronunciou por vezes 0 nome de «mãe»,

leu piedoso irmão, teus benemeritos 
tios, aquelles varões santos em cuja 
companhia estiveste tantos annos, e 
até esses senhores, que tanto queslío-

mae.... sumiu-se, bciAauuwu un 
como uma estatua, a tempo que do si­
tio onde apparecera a sombra, de novo 
se deixou ouvir uma voz, bradando- 
lhe:—«Meu filho: na região onde, pelos 
infinitos méritos de Jesus e 0 poder il- 
limitado da graça divina, me encontro, 
não chegam odios nem desejos de vin­
gança; só amor se aspira; só respira­
mos amor, e tal que elle nos adorna e 
nos faz em tudo e para sempre ventu­
rosos, almejando que, para gloria de 
Deus e ventura dos nossos irmãos, ve­
nham fruir estas ditas 0 maior nume 
ro de mortaes.»

E 0 nosso heroe, um tanto confor­
tado, expediu um grande suspiro; e 
seguidamente principiou a falar com 
a larva de sua mãe; e assim falou: 
—«Levae, ô mãe, levae-me, mãe que­
rida, a essa região de venturas, por 
que já vôdes como aqui sou desgraça­
do.»

Da sombra veio-lhe a seguinte res­
posta: «—Meu filho: não póde ser já 
porque te falta 0 habito nupcial com 
que deves apparecer n’aquelle eterna) r__________________________ ___ ,
convívio; mas não percas a esperançai, já meio dormindo, ainda arliculou 
de lá chegar, porque Deus,—0 pae das esfoulros: «Deus... Maria... eternida- 
misericórdias,—havendo-nos dado seu de... Jesus... consciência... calumnia... 
Unigénito, não te negará cousa alguma vergonha...» E cahiu n’um somno pro 
no dia em que, contrito e humilhado.:fundo,—com 0 que podemos sahir do 
lhe saibas pedir. E Maria, a quem tan- tão incommodalívo esconderijo. Quando 
tos chamaste mãe, e em quem confiaslejo deixámos, era elle estirado de costas,

salutares avisos que lhe trouxera a J 
apparição da mãe, 0 anjo tentador 4 
adejou por sobre elle, pois fomos en- . 
conlral-o a clamar com exaltação:— j 
«Jesuítas, não necessitamos das vossas 4 
freiras para os hospitaes. Anles do je­
suitismo nos trazer freiras a Portu­
gal, já em Portugal existiam hospitaes 
para doentes, já existiam asylos de 
infancia desvalida, já existiam casas e 
até Palacios de Inválidos!... Antes das 
freiras, já 0 pobre era curado pela ca­
ridade publica e particular, já a crean- 
ça abandonada não morria de frio na 
rua e era amamentada e creada nos 
hospícios públicos, já 0 velho e invali­
do não cahia no lagedo sem que a ca­
ridade publica 0 levantasse e 0 cuidas­
se com 0 respeito devido á sua idade 
e às cãs honradas pelo trabalho de 
longos annos. Anles das freiras e ainda ' 
hoje sem ellas os grandes hospitaes 
de S. José em Lisboa e de Santo Anto- 
nio no Porto, esses focos resplendeu- 
tissimos da caridade publica e nobre- 

1 mente porlugueza, cuidavam e cura- 
, vam annual mente centenares e cente- 

em tanto extremo nos dias da iufanciajos braços de fóra, cabellos em desali- nares de doentes á sombra das liber- 
e nós primeiros annos da juventude, éjnho, e 0 lodo n'um tom de languidez e dades e aspirações modernas...»
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